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O Sindicato dos Trabalha-
dores Rurais de Vargem 
Grande do Sul, presidido 
por Gilson Donizete do 
Lago, observou que em 
2018, a safra da batata 
deve empregar cerca de 
1,6 mil pessoas.

Gilson lembrou que a 
área de plantio perma-
neceu a mesma e que o 
valor da saca na roça e na 
máquina estava entre R$ 
30,00 e R$ 40,00 respec-
tivamente, um valor que 
não é considerado bom 
em razão do alto custo da 
lavoura.

De acordo com Gilson, 
a grande maioria dos pro-
dutores rurais respeita as 
leis trabalhistas. “Pratica-
mente noventa por cento 
respeita a legislação. Mas 
ainda temos informali-
dade no setor”, avaliou. 
Ele comentou ainda que 
na maioria dos casos, os 
trabalhadores têm regis-
tro em carteira, equipa-
mentos de proteção indi-
vidual, água potável, etc. 
“Mesmo assim, estamos 
sempre fazendo visita de 
rotina no campo, dando 
orientação”, comentou.

CANA DE AÇÚCAR
Gilson também falou 
sobre a situação dos tra-
balhadores das usinas 
da Abengoa, que está 
passando por uma recu-

Batata e cana-de-açúcar atraem 
trabalhadores rurais

peração judicial e que 
também emprega muitas 
pessoas em Vargem. “Este 
ano, os trabalhadores não 
fazem a jornada de dez 
horas e sim de sete horas 
e vinte diárias de três tur-
nos”, observou. 

Ele afirmou que a usina 
contratou mais funcioná-
rios, mas que não aumen-

taram as horas-extras 
como era costume, para 
reduzir gastos. “Porém, 
com isto os ganhos dos 
trabalhadores também 
tiveram uma redução”, 
ponderou.

O presidente do Sindi-
cato observou ainda que 
a empresa está honrando 
todos os compromissos 

assumidos, principal-
mente com os seu cola-
boradores. “Os salários 
estão em dia, o INSS, 
o plano de saúde. Este 
mês foi recolhido o FGTS 
que estava em atraso”, 
comentou. 

Porém, ele lembrou que 
até o começo de julho, a 
usina São Luiz, que é a 

localizada entre Vargem 
e São João, estava pro-
duzindo apenas açúcar 
e não havia começado a 
fazer álcool. De acordo 
com Gilson, foi reduzido 
o trabalho de uma cal-
deira, para aumentar o 
tempo da safra para apro-
ximadamente até dezem-
bro. 

O presidente do sin-
dicato afirmou que no 
início do ano a usina 
realizou um lay off, que 
foi uma suspensão tem-
porária das atividades. 
“Com a economia que 
fizeram neste período, 
estão aos poucos refor-
çando o plantio para o 
ano seguinte”, disse.

O arquiteto Vinicius Perico 
Mascarin abriu as portas da 
sua casa no último sábado 
dia 21 de julho para a pri-
meira edição da VM Texas 
Barbecue. Uma churras-
cada comandada pelo chef 
Paulo Pirola totalmente 
solidária e com lucro rever-

tido integralmente para 
Associação Setembro.

Vinícius fez um discurso 
emocionante e reforçou a 
importância de ajudarmos 
as instituições da cidade. 
Segundo o informado, 
ele conseguiu doar para 
a Associação Setembro 

um valor de R$ 7.405,25. 
“Que as ações de Vinícius 
sirvam de exemplo e se 
multipliquem em nossa 
cidade afinal juntos somos 
mais fortes. O evento foi 
um sucesso e novas edi-
ções serão lançadas anual-
mente”, afirmaram.

Solidariedade no VM Texas BBQ

usina São Luís, da Abengoa, entre Vargem e São João, adequou produção para este ano
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